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HIDRÁULICA DE CONVENTOS CARMELITAS DESCALÇOS EM ÉVORA 
– CONVENTO DE NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 
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Resumo:
Évora integra no núcleo amuralhado, um conjunto de casas religiosas, pertencentes a múltiplas 

ordens, de notável qualidade arquitetónica.
A Província Portuguesa da Ordem dos Carmelitas Descalços data de 1612, momento em que 

ocorreu a separação entre os conventos portugueses e os da Baixa Andaluzia, dotando Portugal de 
uma “província”. Na cidade de Évora, localizam-se dois conventos: o Convento de Nossa Senhora dos 
Remédios (1606), e o Convento de São José da Esperança (1681), também conhecido por Convento 
Novo, um masculino e um feminino.

O presente trabalho irá centrar-se nesses dois conventos, no estudo da sua evolução diacrónica, 
nos aspetos funcionais e vivenciais dos espaços que os compõem, e no acervo patrimonial que 
integram. Um dos aspetos de interesse, porquanto primordial no funcionamento de uma comunidade 
autónoma, consistia na forma como as duas casas religiosas eram abastecidas de água.

Ao convento feminino foi concedida, em 1694, a primeira porção de água do Aqueduto da Água 
da Prata, e como consequência do natural crescimento da população residente neste convento, foi 
posteriormente autorizada nova pena de água.

O Convento de Nossa Senhora dos Remédios de Évora, por se situar em local com abundância 
de água, teve necessidade de abastecimento mais próximo através do referido aqueduto e da lagoa 
situada em local adjacente.

Palavras-chave: Conventos Carmelitas Descalços; património; espaços vivenciais; hidráulica.

Abstract:
Évora integrates into its walled center, a set of religious houses, belonging to multiple orders of 

remarkable architectural quality.
The Order of the Portuguese Province of the Carmelitas Descalços dates from 1612, time of 

occurrence of the separation between the Portuguese convents and Lower Andalusia, giving to Portugal 
a “province”. In the city of Évora, there are located two convents: the Convent of Nossa Senhora dos 
Remédios (1606) and the Convent of São José da Esperança (1681), also known as Convento Novo, a 
male and a female one.

This paper will focus on these two convents in the study of their diachronic evolution in 
functional and experiential aspects of spaces that were lived by the monks and nuns, and the assets 
that they integrate. As one of the aspects of interest, because the primary operation of an autonomous 
community, will be pointed out to how the two religious houses were supplied with water.

The female monastery was granted the first water portion, in 1694, from the Aqueduto da 
Água da Prata, and as a result of natural growth of the population living in this monastery, was later 
authorized new worth of water.

The Convent of Nossa Senhora dos Remédios de Évora, since was situated in a location with 
plenty of water, had need for closer supply maybe through that aqueduct and the lagoon located in 
location adjacent.

Keywords: Carmelitas Descalços Convents; heritage; experiential spaces; hydraulics.
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1.	 Introdução
A Ordem do Carmo surgiu em finais do século XI, na região do Monte Carmelo (ordem católica 

cuja designação inicial era Ordem dos Carmelitas), circunscrevido nas proximidades da cidade de 
Haifa, pertencente atualmente ao Estado de Israel.

O Patriarca de Jerusalém, Santo Alberto (c. 1149-1214), propôs a sistematização de uma Regra 
para a Ordem do Carmo, cerca de 1209. A sua aprovação sucedeu em 1226, com o Papa Honório 
III (?-1227). No século XIII, em consequência das invasões árabes, os religiosos migraram para o 
Ocidente.

No século XVI, em Espanha, Santa Teresa de Ávila (1515-1582) e São João da Cruz (1542-1591) 
procederam à Reforma Carmelita, recuperando o carisma da Ordem do Carmo. Com este processo 
surgiu um novo ramo, o dos Carmelitas Descalços1, onde é restaurada a observância pela austeridade 
e pela vida contemplativa, inscrita nos hábitos iniciais.

A Província Portuguesa da Ordem dos Carmelitas Descalços data de 1612, momento em que 
ocorreu a separação entre os conventos portugueses e os da Baixa Andaluzia2, dotando Portugal de 
uma “província”3. 

Évora integra no núcleo amuralhado, um conjunto de casas religiosas, pertencentes a múltiplas 
ordens, de notável qualidade arquitetónica.

Na cidade de Évora, localizam-se dois conventos desta Ordem: o Convento de Nossa Senhora 
dos Remédios (1606), e o Convento de São José da Esperança (1681), também conhecido por 
Convento Novo, sendo o primeiro destinado a frades, e o segundo a freiras.

O presente trabalho procurará centrar-se nesses dois conventos, no estudo da sua evolução 
diacrónica, nos aspetos funcionais e vivenciais dos espaços que os compõem, e no acervo patrimonial 
que integram. Um dos aspetos de interesse, porquanto primordial no funcionamento de uma 
comunidade autónoma, consistia na forma como as duas casas religiosas eram abastecidas de água.

2.	 Convento de Nossa Senhora dos Remédios 

Após algumas eventualidades que demoraram a fundação deste convento em Évora4 vieram 
alguns religiosos da Ordem dos Carmelitas Descalços, dando início ao primeiro convento no século 
XVI5 em consequência da reestruturação da Ordem do Carmo6. Construído em sítio contíguo ao 
recinto amuralhado, tendo como edifício fronteiro a torre de menagem7 das Portas de Alconchel8 em 
1  Em latim: Ordo Carmelitarum Discalceatorum Seculorum.
2  Remonta a 1773 a separação definitiva da congregação espanhola, ocorrida em consequência de um Capítulo Provincial com vigor de Geral, em que foi 
nomeado o primeiro Prior Geral da Congregação da Beatíssima Virgem Maria do Monte Carmelo do Reino de Portugal.
3  A Província sob a invocação de S. Filipe Néri (1515-1595), em homenagem ao Rei D. Filipe II de Espanha (1527-1598), Filipe I de Portugal, e à dinastia 
filipina, recém-instaurada no governo de Portugal. 
4  José Manuel QUEIMADO, Alentejo Glorioso – Évora suas ruas e conventos. Edição de autor: Évora, 1975, p. 156.
5  Pelo facto de funcionar sem alvará e licença real, foi decretado que os frades abandonassem o convento. Esta decisão foi revogada devido a uma 
sublevação popular que não concordava com o decreto por o achar injusto.
6  A Ordem instalou-se em Évora sob a égide de Frei Balthazar LIMPO, em 1531. Padre Francisco da FONSECA, Évora Gloriosa, Oficina Komarekiana, 
Roma, 1728, p. 378
7  A este convento se refere o Padre Francisco da FONSECA, em obra citada como estando inserido num local aprazível e alegre, e a igreja magnífica, e o 
edifício: “[…] tão devoto, como asseado causando singular devoção, o silêncio, e a modéstia, que se vive no recinto destes claustros”. P. 378
8  Consultar a obra do Padre Francisco da FONSECA, Évora Gloriosa, Op. Cit., p. 379. Este Padre refere que o Arcebispo D. Teotónio de Bragança 
conheceu pessoalmente S. Teresa de Ávila, com quem manteve correspondência, viu confirmada pela Sé apostólica a Reforma da religião carmelita, em 
1562, ofereceu ao Arcebispo a possibilidade da fundação de dois conventos na cidade de Évora, um feminino e outro masculino. Após a concessão deste 
pedido em 1579, o arcebispo entendeu utilizar os meios disponíveis na fábrica da Cartuxa. Apenas em 1594, os religiosos entraram na posse da Ermida de 
Nossa Senhora dos Remédios, localizada na Rua do Raimundo. Fr. Joseph de Jesus MARIA, Chronica de Carmelitas Descalços Particular da Província de 
S. Filippe dos Reinos e Portugal, Algarve e suas Conquistas. Lisboa: Na Officina de Bernardo António de Oliveira, 1753, Vol. III, Livro nono, capítulo XIX, 
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terrenos confinantes com o antigo Hospital dos Leprosos de S. Lázaro. Estas portas eram o principal 
elo de ligação da cidade com o exterior, local privilegiado de trânsito de pessoas e bens. O espaço que 
viria a ser ocupado pelo Convento encontrava-se livre de construções, no início do séc. XVI9.

O local de implantação era sítio de grande riqueza de água e de terrenos férteis, e permitia uma 
eficiente higienização10 dos espaços do complexo monástico, assim como um bom abastecimento de 
mantimentos à comunidade residente11. 

O Convento, dedicado a Nossa Senhora dos Remédios12 é presentemente conhecido como 
Convento dos Remédios (Figs. 1 e 2), e deveu a sua fundação ao então Bispo de Évora, D. Teotónio 
de Bragança13. Foi Convento masculino da Ordem dos Irmãos Descalços de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo (Carmelitas) - Província de São Filipe14. A igreja foi concluída no ano de 1614, tendo-se 
celebrado os 400 anos da sua sagração em 201415 (Figs. 3, 4, 5 e 6).

      

n.º 840, p. 779; ainda, António Francisco BARATA, Évora Antiga – Notícias recolhidas com afanosa dilligencia em favor dos asylos de Infância desvalida e 
Ramalho-Barahona. [s.l.]: Minerva Comercial, 1909, p. 40.
9  Como se poderá observar ao consultar o Foral de D. Manuel I (1469-1521) atribuído a Évora em 1501.
10  Não será despicienda a memória oral que guardavam dos surtos de Peste, havidos em períodos episódicos (1569, 1579-1580, e 1598-1602), embora 
ainda houvesse memória geral da Peste Negra, de 1384. As questões de higiene assumiam um caráter de “saúde pública” que deviam ser observadas com 
rigor.
11  A cisterna existente no subsolo do claustro abastecia de água a cozinha, o lavabo e a latrina. Presentemente ainda se mantêm no claustro, assim como 
a nascente situada próxima, e cuja água era canalizada até ao convento sobre arcaria. 
12  P. Fr. Belchior de S. ANNA, Chronica de Carmelitas Descalços, particular da provincia de S. Filippe do Reyno de Portugal, & suas conquistas […] / 
Lisboa: Na Officina de Henrique Valente de Oliveira, 1657, Vol. 1, Livro segundo, capítulo XIX, 393 pp, p. 338.
13  Esta fundação não aconteceu de modo pacífico por parte da comunidade eborense de Carmelitas, que habitara até então pequeno e humilde conjunto 
edificado situado ao fundo da Rua do Raimundo, em Évora. A sua instalação em espaço exterior às muralhas foi conturbada, e só concretizada através 
de fortes pressões, quer da Igreja, quer da Ordem a que pertenciam. No ano de 1606, a comunidade habitava já as novas dependências, que lhe eram 
destinadas. Quanto à igreja do convento foi sagrada oito anos após a forçada mudança dos frades. Fr. Joseph de Jesus MARIA, Chronica de Carmelitas 
Descalços Particular da Província de S. Filippe dos Reinos e Portugal, Algarve e suas Conquistas. Lisboa: Na Officina de Bernardo António de Oliveira, 
1753, Vol. III, Livro nono, capítulo XIX, n.º 840, pp. 779-780.
14  “De como o Convento de Évora se mudou da porta do Reymondo, onde estava, pra o sítio que agora tem: e chegou ao estado em que está.” in P. 
Fr.Belchior de S. ANNA, Chronica de Carmelitas Descalços, particular da provincia de S. Filippe do Reyno de Portugal, & suas conquistas... / Lisboa: Na 
Officina de Henrique Valente de Oliveira, 1657, Vol. 1, Livro segundo, capítulo XIX, 530 pp., p. 465.
15  Data que se encontra inscrita no florão existente no intradorso da nave central da igreja. A Igreja foi sagrada em 1614, com a presença de D. José de 
Melo, novo prelado da diocese. Túlio ESPANCA, Inventário Artístico de Portugal – Concelho de Évora, VII, 1.º vol., Academia Nacional de Belas-Artes. 
Lisboa: [s.e.], 1966, p. 314, e Túlio ESPANCA Património Artístico Municipal: Convento de Nossa Senhora dos Remédios, in “A Cidade de Évora”, Boletim 
da Comissão Municipal de Turismo, n.º 5, Dezembro de 1943, p. 80.

Fig. 1 – Vista do Convento dos Remédios. Fig. 2 – Implantação do Convento dos Remédios, numa planta  
situada entre 1750-1790. 

(Fonte: BNP)
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O cenóbio integrando já a Ordem Reformada dos Carmelitas regia-se por princípios muito 
austeros, impregnados de pobreza e despojamento, tal como estava estatuído na regra16.

A Igreja e o Convento de Nossa Senhora dos Remédios17 foram construídos no início do século 
XVII, sob a proteção do então arcebispo D. Teotónio de Bragança. A planta do conjunto foi elaborada 
sob a responsabilidade do arquiteto Francisco de Mora.

Este conjunto implantou-se num local de pouco declive, tendo como cerne da sua orientação 
a igreja, inserida no sentido Sudeste/Noroeste, situando-se o claustro a Sudeste. Confinante a este 
situava-se a ala dos frades, que incluía também a Sala do Capítulo, o refeitório e a escada “regular” de 
acesso ao dormitório, subdividido este em celas.

Na ala Sudoeste localizava-se o calefatório, adjacente ao qual se situava a sala dos frades, o 
refeitório e a cozinha.

A ala de leitura, correspondente à galeria claustral e que permitia a ligação direta à igreja, 
situava-se a Noroeste. Também a Noroeste do claustro se inseria a ala dos “moços”, que integrava a sala 
de “aula”, a portaria, a enfermaria, o refeitório, a escada de acesso ao dormitório e dependências para 
armazenamento de víveres. No alçado posterior do altar-mor da igreja, e na sequência da ala claustral 
dos monges, situava-se a sacristia, assim como a capela mortuária, instituída por um dos benfeitores 
da casa e que ainda se encontra conservada na íntegra (figs. 7,8 e 9). 

16  P. Fr. Belchior de S. ANNA, Chronica de Carmelitas Descalços, particular da provincia de S. Filippe do Reyno de Portugal, & suas conquistas… / Lisboa: 
Na Officina de Henrique Valente de Oliveira, 1657, Vol. 1, Livro segundo, capítulo XIX, p. 344.
17  Este conjunto encontra-se em vias de classificação. Foi publicado no DR, 2.ª série, n.º 44, o Anúncio n.º 82/2013 de 4 de março, relativo à abertura 
do procedimento de classificação da Igreja, Convento de Nossa Senhora dos Remédios e o pórtico proveniente do demolido antigo Convento de São 
Domingos.

Figs. 3, 4, 5 e  6 – Vistas da fachada da Igreja do convento e do seu interior.

Fig. 7 – Planta do rés-do-chão com a distribuição provável dos espaços no Convento dos Remédios.
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O convento estava envolvido nos seus lados Sudoeste e Sueste pela cerca de grandes dimensões, 
usufruindo esta das ligações com o espaço público a Noroeste, local de conexão com o eixo principal de 
acesso à cidade amuralhada. Entre 1614 e 1833 este conjunto cenobita desempenhou  ininterruptamente 
a sua função de casa religiosa masculina.

Devido às necessidades sentidas pelo aumento da comunidade conventual, foram introduzidas 
alterações resultantes da necessidade de dar resposta a novos programas ocupacionais, encontram-
se documentadas em planta referente ao piso superior do complexo edificado, então existente. A 
elaboração desse projeto teve como objetivo a construção de um novo dormitório no referido piso18. 
Esta planta integra legendagens, por ela dispersas, permitindo uma mais fácil atual correspondência 
e identificação dos espaços19: «Vão da Igreja; vão do saguão do alpendre; oratório sobre a portaria; vão 
do pátio dos moços; vão da hospedaria; vão do claustro, cazas para as fructas; caza da Aula; telhado do 
dormitório detraz da capela-mor e da Livraria.».

18  A legendagem que acompanha a referida planta é explícita relativamente, quer aos compartimentos já existentes quer aos propostos para esse piso. 
O teor do texto é o seguinte, agora transcrito em caligrafia atualizada: “Planta alta para o dormitório que se determina fazer no Convento de Carmelitas 
Descalços de Nossa Senhora dos Remédios de Évora Cidade, a qual planta mostra todo o Convento que caminha ao nível da casa que já está feita e serve há 
muitos anos. – Fr. Pedro da Conceição Carmelita Descalço.”.
19  O deferimento do proposto na planta consta igualmente na peça, assim como o nome do responsável pelo ato decisório: “Aprovada com consentimento 
dos quatros padres ministros. Carnide, 9 de Fevereiro de 1719. Fr. António de Santo Eliseu, Comissário geral.”.                   

Fig. 8 – Planta do primeiro piso com a distribuição provável dos espaços no Convento dos 
Remédios, elaborada com base na planta do projeto de ampliação do Convento de 1719.

Fig. 9 – Planta da cave com a distribuição provável dos espaços no Convento dos Remédios.
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